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O fosfato é um macronutriente de extrema importância para o 
metabolismo de plantas e animais. Todavia, possui grande potencial 
poluidor quando em excesso em corpos hídricos e leva o sistema a 
eutrofização. O P excedente na água pode ser removido por adsorção.1

As ferritas são materiais magnéticos à base de óxido de Fe e apresentam 
estabilidade estrutural, recuperabilidade magnética, alta capacidade 
adsortiva e baixa solubilidade em água2. 

Produzir e caracterizar nanoferritas magnéticas de Mg suportadas em 
sílica mesoporosa e aplicá-las como adsorventes de fosfato.
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Figura I – Mecanismo de 
formação da MCM-413.

A MCM-41 foi produzida conforme descrito em Grün el al. (1998)4, 
utilizando: 0,12CTAB: 1TEOS: 0,6NaOH: 100H2O. As ferritas foram 
sintetizadas com 5, 10 e 20 % de Fe sobre MCM-41 (impregnação por 
via úmida), com Mg:Fe 1:2, e calcinados a 700 e 900°C/1h para 
formação das ferritas. 

MEV/EDS mostraram que os materiais após 900ºC apresentaram 
partículas de 300 nm e elementos como Mg, Fe, O e Si distribuídos na 
superfície do material. 

A ferrita de Mg foi sintetizada sob sílica mesoporosa MCM-41 com 5, 10 
e 20% m/m Fe e caracterizados por diferentes técnicas. As adsorções 
indicam que os materiais podem ser utilizados na remoção de PO4

3- de 
água de forma satisfatória (e.g. 22 e 19 mg/g) e a presença da ferrita 
permite a recuperação do material adsorvente por atração magnética.
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Figura II - Materiais (A) Mg20Fe900Si, (B) Mg5Fe900Si 
submetidos a aproximação de um ímã.
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Figura IV – Resultados para adsorção de fosfato 
para materias a 10%

A MCM-41 é um material da família M41S, com canais hexagonais e 
poros unidirecionais, uniformes e não interligados, o que a dá 
características interessantes para aplicação como suporte e adsorvente3.
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Os materiais foram caracterizados 
por MEV, DRX, Espectroscopia 
Mössbauer e IV. Os testes de 
adsorção usaram 15 mg de 
material, 15 mL de solução de 
PO4

3- 50 mg L-1 e sob agitação por 
24h/200 rpm. O sobrenadante foi 
filtrado e analisado pelo método 
do ácido ascórbico (Standard 
Methods for the Examination of 
Water and Wastewater).

Entre as amostras identificadas com 
a fase ferrita de Mg, a Mg10Fe900Si 
obteve melhor capacidade de 
adsorção igual a 19,2 mg/g. Os 
materiais preparados apresentam a 
possibilidade de recuperação do 
material, após aplicação, devido as 
suas propriedades magnéticas.

Figura III – DRX, micrografia e mapa químico da amostra Mg10Fe900Si.  

Os resultados de DRX e Mössbauer mostraram pico largo em 2θ 22º de 
sílica mesoporosa MCM-41, as fases hematita (Fe2O3) e ferrita de 
magnésio (MgFe2O4) nas diferentes proporções a partir de 700ºC.
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